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RESUMO 

O desenvolvimento do ensino no âmbito educacional sempre esteve em constante debate e 

análise para que se desprendesse dos métodos tradicionais, os quais visavam um estudante 

passivo que aprendia a partir da memorização dos conteúdos transmitidos pelos docentes. 

De forma, as metodologias ativas são abordagens de ensino que buscam promover uma 

participação mais ativa dos alunos no processo de aprendizagem. A principal característica 

de uma abordagem por metodologias ativas de ensino, o aprendiz passa a ter mais controle 

e participação efetiva na sala de aula, já que exige dele ações e construções mentais variada. 

Objetivo; Criar de um centro de formação continua de professores em metodologias ativas 

de ensino no bairro da Codume município da Caála. Metodologia: Neste estudo adaptou-se 

um paradigma qualitativo do tipo descritivo, uma vez que consideramos que seria o mais 

apropriado para compreender a elaboração de ações para minimizar o índice de práticas 

educativas com metodologias tradicionais dentro do processo de ensino e aprendizagem. 

Palavras-chave: Métodos; Ensino; Pratica docente; Metodologia ativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The development of teaching in the educational field has always been in constant debate and 

analysis in order to break away from traditional methods, which aimed at a passive student 

who learned by memorizing the content transmitted by teachers. In short, active 

methodologies are teaching approaches that seek to promote more active participation by 

students in the learning process. The main characteristic of an approach using active teaching 

methodologies, the learner begins to have more control and effective participation in the 

classroom, as it requires varied actions and mental constructions. Goal; Create a continuing 

training center for teachers in active teaching methodologies in the neighborhood of 

Codume, municipality of Caála. Methodology: In this study, a qualitative descriptive 

paradigm was adapted, as we considered that it would be the most appropriate to understand 

the development of actions to minimize the rate of educational practices with traditional 

methodologies within the teaching and learning process. 

Keywords: Methods; Teaching; Teaching practice; Active methodology. 
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1. INTRODUÇÃO  

A educação tem atingido grande mudanças inovadoras e revolucionárias no 

processo de ensino e aprendizagem quanto os métodos ativos de ensino, o que caracteriza a 

educação escolar atualmente consiste em colocar o aluno no centro, e o professor como um 

auxiliador e facilitador no processo de aprendizagem. 

Em linhas gerais, elas propõem uma inversão na lógica tradicional do ensino, em 

que o professor é o detentor do conhecimento e o aluno um mero receptor passivo. Nas 

metodologias ativas, o aluno é colocado como protagonista do processo de aprendizagem, 

sendo incentivado a participar ativamente, a tomar decisões e a construir seu próprio 

conhecimento (SANTOS, 2023). 

As mudanças ocorridas nos últimos tempos, impactaram de forma significativa a 

vida da sociedade. Na educação, a situação não seria diferente, levando em consideração 

sua trajetória histórica marcada pelo tradicionalismo. Essas transformações trouxeram a 

necessidade de que as escolas também se atualizassem, fazendo com que estas estejam 

preparadas não somente para receber os alunos, mas também em pensar em estratégias para 

mantê-los estimulados no ambiente escolar (MENDES et al. 2023). 

Nesse sentido, a ressignificação da sala de aula, enquanto espaço de interações 

entre os sujeitos históricos e o conhecimento, o debate, a curiosidade, o questionamento, a 

dúvida, a proposição e a assunção de posição resultam, sem dúvida, em protagonismo e em 

desenvolvimento da autonomia. (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017, p. 285). 

A intensa expansão do uso social das tecnologias digitais de informação e 

comunicação utilizados em diferentes espaços, tempos e contextos, observada na segunda 

década do século passado, gerou e continua gerando mudanças sociais que provocam a 

dissolução de fronteiras entre espaço virtual e espaço físico e criam um espaço híbrido de 

conexões. 

Freire (2007) citado por Santos (2023) refere que a diversidade de recursos 

didáticos pedagógicos exige cada vez dos docentes novas posturas, dinâmicas e modernas 

para oportunizar aos estudantes vivências, mas criativas e inovadoras, destaca que, a 

educação solitária não transforma a sociedade, mas os seres sociais transformam o mundo 

ao seu redor, e que se faz imprescindível a formação de docentes que busquem inovar em 
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sua forma de ensinar. Portanto, é importante que os mecanismos educacionais estejam 

sempre se renovando para contribuir e melhorar as práticas pedagógicas de ensino. 

As metodologias ativas são abordagens de ensino que buscam promover uma 

participação mais ativa dos alunos no processo de aprendizagem. Em contraste com 

métodos mais tradicionais, como aulas expositivas, as metodologias ativas envolvem os 

estudantes de forma mais direta, estimulando a construção do conhecimento por meio de 

atividades práticas, discussões, resolução de problemas e outras formas de interação. 

A primeira fase deste capitulo abordar-se-á sobre as reflexões do processo de 

ensino e aprendizagem e a sua evolução ao longo de décadas e como a classe pedagógica 

foi observando o comportamento docente na sala de aula. A segunda fase referir-se as 

metodologias ativas como um sistema revolucionário no processo de ensino e 

aprendizagem do aluno, e diferenciar o metodologias ativas do tradicionalismo de ensino 

que coloca o professor como o centro e não o aluno. E por fim, os desafios do mundo 

moderno quanto aquisição de conhecimento no uso da tecnologia como ferramenta 

primordial das metodologias ativas.  

1.1  Descrição da situação problema  

Necessidade de criar um Centro de Formação Continua de Professores em 

Metodologias Ativas de ensino, é crucial examinar algumas das causas subjacentes aos 

desafios enfrentados pelos educadores no contexto atual. Aqui estão algumas possíveis 

causas do problema: 

1.1.1 Causas  

a) Falta de Seminários 

b) Falta de formação em matérias ligadas as novas tecnologias 

c) Uso excessivo de modelos Tradicionais de Ensino 

Em função dos défices apresentados levanta-se o seguinte problema de pesquisa: 

“A não aplicabilidade das metodologias ativas e a desatualização pedagógica por parte dos 

professores afetos ao município da Caála”, o que compromete o engajamento do aluno em 

sala de aula e a possibilidade de oferecer uma educação transformadora e inovadora. 

Portanto, o problema de pesquisa supracitado tem acarretado as seguintes consequências: 
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1.1.2 Consequências  

a) Pouco envolvimento e engajamento dos estudantes 

b) Dependência excessiva do conteúdo leccionado pelo professor 

c) Falta de criatividade e raciocínio limitado do estudante 

A escolha do tema surge pelo meio da motivação obtida no decorrer do estágio 

pedagógico, efetuado na escola primária nº 18 CRC I, na 6ª Classe, no Município da Caála, 

Província do Huambo, onde nos deparamos com várias dificuldades: fracas metodologias de 

ensino por parte dos professores, constatou-se o baixo aproveitamento escolar, desistências 

as aulas. Por esta razão, teve-se a ideia de criar um centro que visa reforçar a implementação 

de metodologias ativas, para a capacitação dos docentes apresentando ações para minimizar 

o índice de práticas educativas com metodologias tradicionais dentro do processo de ensino 

e aprendizagem no município da Caála. 

1.2 Proposta de solução 

a) Pretendemos criar um centro de formação continua de professores em metodologias 

ativas de ensino no bairro da codume no município da caála. 

b) Construção de uma loja de comercialização de materiais didáticos com efase as MAs. 

c) Desenvolvimento de Cursos Específicos para potencializar os profissionais da 

educação para melhor orientar os seus educandos. 

Das três propostas de soluções nós nos limitaremos na primeira proposta, que tem 

haver com criar um centro de formação continua de professores em metodologias ativas 

ensino no bairro da codume no munícipio da caála. 

1.3  Objetivos 

1.3.1 Objetivo geral 

Criar de um centro de formação continua de professores em metodologias ativas de 

ensino no bairro da Codume município da Caála. 

1.3.2 Objetivos específicos 

a) Fundamentar as metodologias ativas, suas causas e consequências. 
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b) Analisar o estado atual do uso das metodologias ativas dentro das instituições de 

ensino no município da Caála. 

c) Elaborar o plano para a criação do centro que visa capacitar os profissionais da 

educação para um ensino mais eficaz. 

1.4  Contribuição do trabalho 

Do ponto de vista prático o trabalho prevê apresentar um guia de atividade que visa 

garantir o aprimoramento de conhecimento e a participação ativa e efetiva dos professores 

das escolas primárias, no município da Caála e abrangendo a província do Huambo, e outras 

instituições de ensino interessadas no projeto, com vista a mudar o paradigma registrado no 

processo de ensino e aprendizagem, para que o ensino se faça com maior eficácia e 

eficiência. 

A criação do centro de formação continua professores em metodologias ativas de 

ensino traz consigo uma série de benefícios, tanto para os educadores quanto para o sistema 

educacional como um todo. Aqui estão alguns dos benefícios associados a esse 

empreendimento: 

a) Melhoria da Qualidade do Ensino: 

b) Desenvolvimento Profissional Contínuo: 

c) Engajamento e Motivação dos Alunos: 

d) Fomento à Inovação Pedagógica 

e) Alinhamento com as Demandas do Século XXI: 

f) Contribuição para o Desenvolvimento Nacional: 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1  Aprendizagem  

Na perspectiva de Ausubel (1976), cit. por Andradei, Pazii, (2023) refere que, para 

haver aprendizagem significativa é necessário que o educando tenha disposição para 

aprender, sendo necessário, dessa forma, que ele tenha papel ativo e direto no processo de 

ensino que, por sua vez, deve estar diretamente relacionado com o conhecimento prévio que 

esse aluno já possui. 

A prática docente é caracterizada pelo desafio constante em propor uma educação 

ativa, de forma a articular o processo de ensino-aprendizagem aos métodos e objetivos 

pretendidos às ações educativas (MAZZIONI, 2013). 

É o caso das teorias sócio construtivista que defendem que o conhecimento se 

constrói na interação do sujeito com o meio em que vive. Os principais pressupostos da teoria 

epistemológica de Jean Piaget revolucionaram a maneira de conceber o desenvolvimento 

humano e contribuíram na construção de novas teorias pedagógicas na medida em que o 

sujeito passa a ser visto como capaz de construir o conhecimento na interação com o meio 

físico e social. Portanto, a diversidade de tendências exige uma atualização constante do 

professor, mas é através do conhecimento de todas essas tendências pedagógicas, dos seus 

pressupostos de aprendizagem e das suas características que o professor terá condições de 

avaliar os fundamentos teóricos aplicados na sua prática em sala de aula (GERMANO, 

ZINGA, 2024). 

A aprendizagem baseia-se numa construção interativa de modos a conhecer o meio 

envolvente em constatação de suas habilidades e capacidade de dar resposta quanto a 

resolução de problema adjacentes a comunidade.  

Para ele ensinar significa provocar desequilíbrio na mente da criança para que ela, 

procurando o reequilíbrio, se reestruture cognitivamente e aprenda. Na mesma perspectiva 

diz ele que só há aprendizagem quando o esquema de assimilação sofre acomodação. Ainda 

o mesmo autor enfatiza que o desenvolvimento humano aconteceria num processo 

semelhante: da criança ao adulto modificam-se as formas de conhecimento do mundo, as 

formas de organização da atividade mental, mas permanecem as mesmas funções. O homem 

pensa e age para satisfazer uma necessidade, para superar um desequilíbrio, para adaptar-se 
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as novas situações. Piaget (2009) preocupou-se mais com o “estudo do desenvolvimento 

mental ou cognitivo, isto é, com o desenvolvimento da forma como os indivíduos conhecem 

o mundo exterior e com ele se relacionam” (GERMANO, ZINGA, 2024). 

O professor na sala de aula serve como uma alavanca facilitadora no processo de 

ensino e aprendizagem, o professor tem a função de equilibrar a cognição a partir daquilo 

que se conhece, visto que, o pensamento é virtual e ao se deparar com a realidade causa uma 

colisão capaz de desestruturar o que o aluno conhece a partir das tendências teóricas. Daí 

que, a aprendizagem concilia teórica para a prática. 

Para Ausubel citado por Prãss, (2012) a teoria da aprendizagem significativa, é uma 

teoria cognitivista e procura explicar os mecanismos internos que ocorrem na mente humana 

com relação ao aprendizado e a estruturação do conhecimento. A aprendizagem significativa 

tem lugar quando as novas ideias vão se relacionando de forma não arbitrária e substantiva 

com as ideias já existentes. 

2.2 As metodologias ativas 

Metodologias ativas são estratégias de ensino que visa colocar o aluno como ator 

principal no seu processo de aprendizagem, esse método de ensino reúne vários conceitos 

de aprendizagem com objetivos de garantir aos alunos um conhecimento mais palpável. O 

principal objetivo das metodologias ativas é fazer com que aluno seja ativo dentro da sala de 

aula, sendo o centro do seu aprendizado, o mesmo deve ser participativo, questionador, 

reflexivo e envolvido com as práticas de ensino abordadas pelo professor (MENDES et al. 

2023). 

As metodologias de ensino que envolvem os alunos em atividades diferenciadas, 

isto é, que envolvem vários aspectos e maneiras de ensino a fim de desenvolver habilidades 

diversificadas. Mais precisamente quer tornar o aluno mais ativo e proativo, comunicativo, 

investigador (DUMONT; CARVALHO; NEVES, 2016, p. 109) 

A perspectiva de Freire (2015) coincide com a abordagem envolvendo o método 

ativo. De acordo com o educador, um dos grandes problemas da educação paira no fato de 

os alunos praticamente não serem estimulados a pensarem autonomamente. 

Para Moreira (2011, p.107), citado por Diesel, Baldez e Martins (2017) 

mencionando os fundamentos de Vygotsky, “os processos mentais superiores do indivíduo 
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têm origem em processos sociais”. O autor também retrata que é por meio da interação 

social, isto é, no contato com os pais, os avós, com outras crianças, com professores, por 

exemplo, que o sujeito irá apropriar-se e internalizar os instrumentos e os signos e, 

consequentemente, desenvolve-se cognitivamente. 

A partir de uma maior interação do aluno no processo de construção do próprio 

conhecimento, que, conforme explicitado anteriormente, é a principal característica de uma 

abordagem por metodologias ativas de ensino, o aprendiz passa a ter mais controle e 

participação efetiva na sala de aula, já que exige dele ações e construções mentais variadas, 

tais como: leitura, pesquisa, comparação, observação, imaginação, obtenção e organização 

dos dados, elaboração e confirmação de hipóteses, classificação, interpretação, crítica, busca 

de suposições, construção de sínteses e aplicação de fatos e princípios a novas situações, 

planejamento de projetos e pesquisas, análise e tomadas de decisões (SOUZA; IGLESIAS; 

PAZIN-FILHO, 2014). 

Segundo Gomes et al. (2018) as metodologias ativas têm como função, colocar as 

necessidades dos discentes no centro do processo de aprendizagem e as representações por 

eles delimitadas. Dessa forma, os docentes, diferentemente de transmissores de 

conhecimentos, passam a apoiar o desenvolvimento de capacidades dos discentes.  

Aprendizagem Baseada em Problemas também se caracteriza uma metodologia 

ativa, pois assim como Aprendizagem Baseada em Projetos o aluno é protagonista de sua 

aprendizagem. Um método novo que ganhou espaço em muitas instituições de ensino e tem 

como objetivo de aprendizagem colocar o aluno em um contexto de solucionar problemas, 

conflitos e questões sociais ou não sociais e tem a resolução de problemas como ponto de 

partida para a aquisição de novos conhecimentos (MENDES et al., 2023). 

Belfor et al. (2018) faz leitura similar à Gomes et al. (2018) e estabelece que sob o 

pano de fundo das metodologias ativas, os professores devem atuar como mediadores do 

processo de aprendizagem. 

O desenvolvimento do ensino no âmbito educacional sempre esteve em constante 

debate e análise para que se desprendesse dos métodos tradicionais, os quais visavam um 

estudante passivo que aprendia a partir da memorização dos conteúdos transmitidos pelos 

docentes. Esse método de ensino restringia o saber discente, exclusivamente, a opinião de 

seus mestres, não permitindo a interação ou a reflexão crítica das temáticas selecionadas. 
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Em função disso, o processo de ensino e aprendizagem precisa ser interativo e com foco na 

construção da autonomia e criticidade dos estudantes (MATOS, MAZZAFERA, 2022). 

Para Moran (2018), Sousa, Vilaça e Teixeira (2020, p. 35) cit. por Muaquixe (2023), 

só é possível dizer que as metodologias ativas são baseadas na centralização no aluno 

quando, houver a participação dos alunos no processo de ensino e aprendizagem de forma 

flexível, interligada e híbrida. Na mesma senda, os autores explicam que: A principal 

finalidade desta metodologia é a de fazer com que os estudantes produzam conhecimento 

por meio de desafios e solução de problemas. Neste caso, o aluno precisa se esforçar para 

explorar as soluções possíveis dentro de um contexto específico, utilizando-se de diversos 

recursos disponíveis. 

Neste momento, percebemos que houve oposição de ideias em relação a algumas 

respostas, o que permitiu a construção de novas definições. Segundo Souza, a educação 

problematiza Dora propõe a construção de conhecimentos a partir da vivência de 

experiências entre o professor e o aluno. Ao contrário do processo de aprendizagem 

tradicional, em que os conteúdos são impostos ao aluno de forma acabada, a problematização 

está apoiada nos processos de aprendizagem por descoberta, e os conteúdos são oferecidos 

na forma de problemas a serem solucionados em grupos. Além disso, a liberdade de criação 

do educando estimula uma atitude crítica e reflexiva ao contribuir para a aprendizagem 

efetiva (MIRANDA, 2004; SOUZA, 2013 citados por OLIVEIRA, MARQUES, 

SCHRECK, 2017). 

Assim como, sugerem novas metodologias de ensino e aprendizagem, como por 

exemplo as Metodologias Ativas (MAs) que contribuem para que o discente seja o 

protagonista no processo de aprendizagem, seja buscando – refletindo e decidindo qual plano 

é mais adequado para atingir o objetivo proposto, por meio de experiências reais ou 

dinâmicas que auxiliam no desenvolvimento cognitivo, sócio emocional, autonomia, pro 

atividade, resolução de problemas e autoestima, com base nos princípios pedagógicos 

dinâmicos (SEBOLD, 2010; BERBEL, 2011; PRADO, 2019; MEDEIROS; RIBEIRO; 

SOUSA, 2020; LEITE et al., 2021 citados por ÂNGELO et al. 2023). 

2.3  Educação em Angola  

Ainda verifica-se um problema a empregabilidade de metodologias ativas no 

processo de ensino e aprendizagem em várias instituições de ensino por parte dos docentes 
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a nível nacional, muitos dos profissionais da educação ainda tendem optar pelo método 

tradicionalista que acaba em retardar o processo de aprendizagem do aluno.  

Durante a prática docente educativa, os professores dificilmente fazem recurso às 

distintivas metodologias ativas de aprendizagem para tornar as suas aulas inovadoras, 

geradoras de conhecimento e, sobretudo, que posicionam o aluno como sujeito 

extremamente ativo de aprendizagem. Outrossim, dificilmente, durante as avaliações, os 

alunos produzem ou relacionam aquilo que estudam com as suas realidades, algumas provas 

obrigam os alunos a fazer cópias totais de aulas, ou seja, ouvir e memorizar os conteúdos 

para mostrar nas provas, tal como lhes foi ensinados, não dão oportunidades ao aluno para 

construir, refletir e criar, a partir do conhecimento obtido quer nas aulas, quer no dia a dia 

(MUAQUIXE, 2023).  

É o que observamos com as metodologias ativas de aprendizagem. Deixando para 

trás as práticas passivas e com pouca interação empregadas em sala de aula durante muito 

tempo, as metodologias ativas estimulam a autonomia e a independência dos estudantes.  

É muito importante que os docentes estejam preparados e determinados a buscarem 

novos conhecimentos e novas formas de ensinar pois, devido aos avanços das tecnologias 

nos últimos anos, os alunos têm acesso a todo e qualquer tipo de informação utilizando 

apenas um smartphone, por exemplo. Portanto, inserir novas formas de ensinar no cotidiano 

escolar é buscar estratégias que além de tornar o conteúdo ensinado mais próximo da 

realidade do aluno, ou seja, mais interessante para os educandos é desenvolver nestes, 

competências e habilidades que levarão para a vida toda. (MENDES et al., 2023). 
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3. PROCESSEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

3.1  Caraterização do local de estudo 

Caála tem 360 km2 e cerca de 373 mil habitantes. O município da Caála localiza-

se na parte central da província do Huambo tendo como limite a norte o município do 

Ecunha, a leste o município cedo Huambo, a sul o município de Chipindo “Huila”, e a oeste 

os municípios de Longonjo e Caconda. O município da Caála alberga 3 comunas, Catata, 

Cuima e Calenga. 

O município da Caála conta com 95 escolas do ensino primaria ao secundário, 

incluindo o magistério primário, com um total de 2.342 professores. 

3.2  Metodologias  

Para a produção desta proposta para investigação de final do curso, estará embasado nos 

sites como fonte parcial e cientifica para obtenção de dados para a fundamentação teórica, 

em Scielo e Google Acadêmico. Neste estudo adaptar-se-á um paradigma qualitativo, uma 

vez que consideramos que seria o mais apropriado para compreender a elaboração de ações 

para minimizar o índice de práticas educativas com metodologias tradicionais dentro do 

processo de ensino e aprendizagem. 

3.3  Tipo de pesquisa  

Para a realização desta investigação, empregou-se o tipo descritivo-qualitativo e uma 

busca bibliográfica.   

3.4  Métodos de nível teóricos 

1) Análise-síntese: foi possível com este método a recolha, análise e sintetização dos 

resultados através de consultas em fontes bibliográficas tais como: livros, google académico, 

bem como opiniões de alunos, professores e relatos de encarregados de educação.  

2) Indução-dedução: os pesquisados sendo de fórum geral, no qual afeta todo o nosso 

país e não só, delimitou-se o mesmo do geral e o particular e trabalhar apenas no município 

e escola em estudo. 

3) Histórico-lógico: permitiu narrar acontecimentos e comparar os profissionais do 

passado para verificar a sua influência na atualidade 
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4. ANÁLISE E DISCUSÃO DOS RESULTADOS  

O ambiente escolar aprimora o caminho quanto a busca de conhecimento que se 

adequa a realidade vivenciado pela sociedade. As instituições de ensino vem para aferir o 

pensamento crítico para a resolução dos problemas adjacentes a meio que envolve o ser 

humano.  As metodologias ativas ocupam um papel preponderante na vida estudantil do 

indivíduo. 

As metodologias ativas são aqueles recursos com o objetivo de trazer outras formas 

de ensino para a sala de aula, formas estas que descentraliza o professor do processo de 

ensino-aprendizagem e permite que os estudantes tenham mais autonomia neste processo, 

tornando-os protagonistas e mais engajados no cotidiano escolar (MENDES et al., 2023). 

As instituições do ensino primário ao adotarem as metodologias ativas nas salas de 

aulas, elas estarão construir homens e mulheres com qualidade e torna-los em proativos 

quanto o desenvolvimento não apenas pessoal e profissional como também a sociedade sai 

a ganhar. Pois que, tudo passa por meio de uma educação eficiente e revolucionária.  

Gráfico nº1 

Metodologias activas 
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Muitos se tem falado das metodologias ativas no processo de ensino e 

aprendizagem, e 81% confirmaram que já ouviram falar das MA, e apenas 19% não.  

Metodologias e quanto o professor da ferramentas ao estudantes cultivar um 

pensamento crítico capaz de dar solução as irregularidades que o meio social apresentar. 

De modo, a colaborar para as práticas educacionais mais dialógicas, críticas, 

reflexivas e libertadoras, a partir dos métodos da conscientização, desalie nação e 

problematização, se opondo assim, a educação tida como "bancária" em que os alunos ou 

pessoas eram vistas como “recipientes de conhecimentos ou informações”. Ou seja, a 

educação deveria ser libertadora e se construir com base na educação problematiza Dora, 

alicerçada em questionamentos construtivos com novas respostas dialogadas (FREIRE, 2000 

cit. por ANGELO et al., 2023). 

Ainda existe professores presos no método mecanicista quanto a transmissão do 

conhecimento aos alunos. Colocando o professor no processo de ensino como detentor do 

saber e colocando o aluno em situação depreciável do conhecimento. 

Gráfico nº2 

Importancia do uso das metodologias ativas 

 

Apesar de sua relevância, os estudos científicos estão engatinhando a passos lentos, 

sendo mais evidentes em determinadas áreas. Também, parecem não evidenciar seu processo 

de implementação e os métodos práticos para tornar o ensino-aprendizagem mais ativas. Tais 

metodologias compõem diferentes modelos e estratégias de implementação na prática 

educacional, que possibilitam sua associação com a realidade profissional, proporcionando 
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diversos benefícios e desafios nos variados níveis educacionais (MEDEIROS; RIBEIRO; 

SOUSA, 2020; LEITE et al., 2021, cit. por ANGELO et al., 2023). 

As MAs são importantes para o aluno porque, torna ele num indivíduo mais prático 

e técnico, alguém que domina o processo de construção de pensamento. Na sala de aula as 

MAs, aproximam o aluno a envolver-se de forma direta estimulando-o na construção de 

conhecimento por meio de atividades práticas.  

Pesquisas no campo da pedagogia enfatizam a importância da implementação de 

metodologias baseadas em métodos ativos no ensino, com uma transformação do papel dos 

alunos e professores, conferindo aos primeiros um papel de autonomia na construção da sua 

aprendizagem e a este último a responsabilidade de criar condições para que isso aconteça 

(ACAR; TUNCDOGAN, 2019). 

Gráfico nº3;  

As escolas do ensino primário, têm aplicado as metodologias 

ativas nas salas de aulas. 

 

Para Moran, (2018,) As metodologias são grandes diretrizes que orientam os 

processos de ensino e aprendizagem e que se concretizam em estratégias, abordagens e 
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técnicas concretas, específicas e diferenciadas. Para o autor metodologias ativas são 

estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na construção do 

processo de aprendizagem de forma flexível, interligada e híbrida. As metodologias ativas 

proporcionam que cada um atinja o que precisa desenvolver na aprendizagem 

personalizando seu aprender. Isso é único e ninguém pode fazer pelo outro pois para cada 

sujeito é único, desse modo Bacich e Moran, (2018, p.16) afirmam que “assim, é essencial 

uma educação que ofereça condições de aprendizagem em contextos de incertezas 

Nas instituições de ensino de base a nível de Angola, ainda registra-se um 

problemas na aplicabilidades das metodologias ativas na sala de aula. Maior parte delas estão 

centrados ainda nos métodos tradicionais de ensino, onde o professor não chega a estimular 

o senso de criatividade e da elaboração de seu pensamento. A pratica tradicional no PEA, 

torna o aluno menos habilidoso e o empurra para o fracasso escolar.  

No contexto educacional, as escolas, com a necessidade de fazer com que as aulas 

se tornem mais interessantes, os professores assumem o papel mediador e utilizam recursos 

e ou ferramentas de informática, entre as mais variadas formas para tornar as aulas mais 

agradáveis e, portanto, fazer com que os alunos se envolvam mais com o conteúdo 

(MENDES et al., 2023) 

As MAs envolvem práticas pedagógicas centradas no aluno e no desenvolvimento 

de conhecimentos e competências práticas, tendo como princípios básicos a 

interdisciplinaridade, o trabalho colaborativo e o desenvolvimento de habilidades 

metacognitivas e socioemocionais (CARVALHO, 2021).  

Gráfico nº4;  

Defendes a aplicação imediata das metodologias ativas no PEA no ensino de base 
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O conceito simples, porém objetivo de metodologia segundo Libaneo (2004), cit 

por Takashe (2011) define que é o caminho para atingir um fim. Na nossa vida cotidiana 

estamos sempre em busca de novos conceitos, sendo necessário um caminho, ou seja, uma 

organização de ações e ideias para atingi-los. O docente ao organizar seu conteúdo necessita 

também estruturar o processo ensino, utilizando-se de um conjunto de ações, procedimentos, 

passos que se denomina metodologia de ensino. 

As metodologias ativas são um conjunto de estratégias de ensino que colocam o 

aluno no centro do processo de aprendizagem. Nesse tipo de metodologia, o aluno é o 

protagonista da sua própria aprendizagem, sendo responsável por construir seu 

conhecimento de forma ativa e participativa. As metodologias ativas promovem uma 

aprendizagem significativa, pois o aluno é o responsável por construir seu conhecimento a 

partir de sua própria experiência e reflexão. Além disso, as metodologias ativas estimulam a 

participação do aluno, o que pode contribuir para o seu desenvolvimento social e emocional 

(MATOS et al., 2023). 

Por exigir uma interação entre professores e alunos a dinâmica ensino 

aprendizagem escolar envolve fatores afetivos e sociais. Essa relação implica um vínculo 

direto com o meio social que inclui as condições de vida educando, a sua relação com a 

escola, sua percepção e compreensão do conhecimento sistematizado a ser estudado. O 

trabalho docente é a atividade que dá unidade à dinâmica ensino-aprendizagem pelo 

processo de mediação entre o conhecimento a ser aprendido e a ação de apropriação desse 

conhecimento (TAKASHE, 2011). 

4.1 Estratégias  

A pratica docente deve estar munido de mecanismo tornando suas aulas mais 

interativas e colaborativo, estimulando o aluno desenvolvendo e ser o proprietário de um 

pensamento que beneficie sua relação frente ao objeto ou ideia estudada. 

O professor é visto como mentor na sala de aula, aquele que mostra o caminho mais 

viável para se alcançar o mais desejado entre os alunos. O professor é o facilitador e 

mediador da aprendizagem, o elo de ligação entre o elemento estudado e o aluno frente a 

realidade social. 
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Segundo Mota e Rosa (2018), fazem menção as 10 estratégias a ter em conta na 

sala de aula como ilustra o quando abaixo. 

Quadro nº1 

Nunca fale mais do que 10 min seguidos! O tempo de aula deve ser utilizado preferencialmente 

para discutir ideais, não para apresentar conteúdos aos alunos (KNIGHT, 2004). 

Construa as suas aulas com base naquilo que o aluno já sabe. Tenha em atenção as concepções 

alternativas já identificadas na literatura. Dificilmente vai haver aprendizagem se a informação 

nova não estiver contextualizada e conectada a conhecimentos que já existem no cérebro do 

aluno. Recorde a Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel. 

Implemente estratégias metacognitivas em todas as aulas. O importante é que o aluno esteja 

constantemente refletindo sobre o seu próprio conhecimento. 

Promova o ensino colaborativo. As interações sociais e cognitivas que se processam quando os 

alunos trabalham com os seus pares têm um papel fundamental na aprendizagem (SLAVIN, 

1984). Esta abordagem, visivelmente fundamentada na teoria social construtivista, é um dos 

marcos importantes das metodologias ativas. O ensino colaborativo favorece as atitudes de 

escuta, a capacidade de expressão, a troca de ideias, a negociação, o respeito e a tolerância, 

permitindo um processo de construção pessoal do conhecimento modelado por fatores 

cognitivos e não-cognitivos. 

A melhor estratégia é mudar sempre de estratégia! Vários estudos revelam que a aprendizagem 

significativa é mais efetiva quando inclui sistematicamente e alternadamente diferentes 

ambientes. Mesmo quando os estudantes estão mentalmente ativos, o professor não pode 

esperar que todos os alunos estejam preparados para aprender após a primeira explicação. Ele 

deve voltar assim que possível ao conceito em diferentes contextos e progredir lentamente para 

a aplicação desses contextos para contextos cada vez mais complexos. 

Avaliação constante e feedback rápido. Os melhores ambientes de aprendizagem são centrados 

na avaliação (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2000) e a avaliação formativa é 

particularmente valiosa para os alunos porque oferece oportunidades para os alunos ajustarem 

ou esclarecer seus pensamentos antes de uma avaliação sumativa (como um exame graduado). 

Motive! A motivação dos alunos condiciona a forma como os alunos aprendem. A motivação 

intrínseca e extrínseca desempenha papel importante na aprendizagem dos seus alunos. 

A resolução de exercícios deve ser gradual, por grau crescente de exigência. Na preparação dos 

exercícios para os alunos resolverem é crucial que estes estejam por ordem crescente de 

complexidade (mais fácil aos mais difíceis) e por grau de abertura (mais fechados aos mais 

abertos). Uma descoordenação nesta organização privilegia a memorização. 

Nunca subestime uma tarefa ou um exercício. Alguns exercícios ou tarefas práticas propostas 

pelos professores são muitas vezes subestimados por eles em relação a capacidade de seus 

alunos e acaba sendo resolvido por ele. Contudo, são essas questões que muitas vezes expõem 

as dúvidas e erros de pensamento dos alunos. Por esse motivo, deixe que o aluno faça todas as 

tarefas, mesmo que lhe pareça demasiadamente simples. 

Avaliação de pares. Faça com que os alunos avaliem o trabalho uns dos outros. A avaliação do 

trabalho pelos pares pode ser feita pedindo aos alunos para resolverem um exercício 

individualmente no caderno. No final, os alunos trocam os cadernos de forma a corrigirem os 

exercícios uns dos outros 

Fonte: Mota e Rorgsa (2018) 

Esta pesquisa levou-nos a reflexão sobre o uso das metodologias ativas e como ela 

é importante no desenvolvimento das habilidades cognitivas dos alunos, e como elas 

influenciam na resolução de problemas que a sociedade enfrenta. As MAs elas servem como 

mecanismo de construção de um pensamento crítico e coerente na sala de aula.   
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As metodologias ativas, como o próprio termo sugere, colocam o aluno como o 

sujeito ativo da sua aprendizagem, desviando o foco do professor, que passa a ser um 

mediador entre o aluno e o objeto do conhecimento. Segundo “Metodologias ativas são 

estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na construção do 

processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida” (MORAN 2017, p. 19; 

ANDRADE et al., 2020). 

Com a implementação de metodologias ativas MAs, permite o aluno ser produtores 

de pensamentos e bons analistas e interpretadores de fenômenos que assolam a sociedade e 

garantindo o bem-estar e desenvolvendo o meio social em todos os setores.  

É de salientar que, apesar de estarmos em era moderna e de bastante pesquisa, ainda 

existe escolas que se apegam no método tradicional onde o professor ocupa o papel central 

e era visto como o detentor do saber e inibindo assim, a capacidade eu tem o aluno de criar 

e recriando seus pensamentos de maneira, dando significado em suas interpretações 

analíticas.  

Porém não apenas o professor deve ter uma postura diferenciada quando se trata do 

trabalho com metodologias ativas, o aluno também precisa assumir um novo papel: o de 

protagonista da própria aprendizagem, o que pode ser bem difícil no começo, haja vista que 

muitos estão acostumados a receber o conhecimento pronto e acabado pelo professor ou 

disponível nos livros didáticos. Diante das novas demandas impostas pelo mercado de 

trabalho e a sociedade no século XXI, espera-se que os indivíduos desenvolvam novas 

competências e habilidades necessárias para seu exercício na vida social e profissional 

(ANDRADE et al., 2020). 

O uso das metodologias ativas emadurece a habilidade de pesquisa do aluno, ter 

autonomia na operação do seu pensar e permitindo-se tomar decisões que o ajudaram a 

construir sua própria história e impactar o meio social em que ele estiver inserido.  

 Assim, a escola que se mantém presa às práticas tradicionais, que foram úteis em 

outro contexto e momento histórico, não consegue preparar competentemente indivíduos 

para sobreviver nesse novo mundo. A complexidade crescente dos diversos setores da vida 

no âmbito mundial, nacional e local tem demandado o desenvolvimento de capacidades 

humanas de pensar, sentir e agir de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido 

com as questões do entorno em que se vive (BERBEL, 2011). 
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Este PFC, ao centrar-se na criação de um centro de formação continua de 

professores em metodologias ativas de ensino no bairro da Codume município da Caála 

A discussão a respeito das metodologias ativas tem se mostrado mais viva, tomando 

posição de grande relevo naquilo que são os objetivos da escola nova. Tratam-se de 

concepções voltadas ao processo de ensino-aprendizagem que centralizam o aluno e 

desconstroem ideias segundo as quais dão insistência do ensino com teor tradicionalista 

(MUAQUIXE, 2023). 

Embora o uso das metodologias ativas tem-se umas formas que matem a escola 

moderna quanto a sua implementação, ainda assim, nas escola primarias é tido com 

inexistente a este recurso na sala de aula por parte dos docentes. Ainda é visível o recurso 

do tradicionalismo na sala de aula, inibindo a capacidade dos alunos demostrar sua 

competência cognitiva afetiva e relacional frente ao fenômeno ou objeto estudado. 

Daí que, a importância das MAs, porque torna o aluno numa pessoa mais pratica e 

mais técnica dominando o processo de como o pensamento opera e o casamento que existe 

entre o meio social e a realidade do que se aprende na sala de aula.  

4.2 Estrutura da criação do Centro   

O centro vai albergar ferramentas que ajudaram os estudantes a ter uma postura que 

justifica a realidade do sistema educativo e instrutivo vigente universalmente. O quadro 

abaixo ilustrará a caraterística quanto a sua formação; 
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4.2.1 Estrutura do centro. 

Quanto a sua estrutura  

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o funcionamento do centro, contará com os funcionários como ilustra a tabela 

abaixo; 

Tabela nº2 

n/º Cargos  

1.  
Dir. geral 1 

2.  
Dir. pedagógico 1 

3.  
Secretária 1 

4.  
Administrativos 2 

5.  
Professores 3 

Total: 10 

Fonte: Autor, (2024 

WCs Sala de recepção 

3 salas de aulas  

 

Sala de reuniões   

Secretaria Geral  

Sala do Dir. Geral  

 

Sala do dir. 

pedagógico 
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a) Professores capacitados em metodologias ativas têm maior habilidade para envolver 

os alunos, promovendo uma aprendizagem mais significativa e duradoura. 

b) O Centro proporciona oportunidades regulares de aprendizado, garantindo que os 

professores estejam atualizados com as últimas tendências educacionais e 

tecnológicas. 

c) A aplicação de metodologias ativas tende a aumentar o envolvimento dos alunos nas 

atividades educacionais, tornando o processo de aprendizagem mais atrativo e 

motivador. 

d) Professores capacitados em metodologias ativas estão mais propensos a 

experimentar abordagens inovadoras em sala de aula, promovendo uma cultura de 

inovação no ambiente escolar. 

e) Professores capacitados influenciam diretamente a qualidade da educação, 

desempenhando um papel crucial no desenvolvimento educacional e 

socioeconômico do país. 

Nesse contexto de transformação, a aplicação das Metodologias Ativas de 

Aprendizagem, se apresenta como uma proposta inovadora para o ensino – de maneira geral 

– e para o ensino de ciências – de forma específica, por ter como principal característica o 

aluno como protagonista da aprendizagem. O uso dessas metodologias propõe desenvolver 

tanto cognitivo quanto sócio emocional, aliados a autonomia, pro atividade, trabalho em 

equipe, resolução de problemas, autoestima (SILVA, PIRES, 2020).  

As crianças precisam crescer no exercício desta capacidade de pensar, de indagar-

se e de indagar, de duvidar, de experimentar hipóteses de ação, de programar e de não apenas 

seguir os programas a elas, mais do que propostos, impostos. As crianças precisam ter 

assegurado o direito de aprender a decidir, o que se faz decidindo. Se as liberdades, não se 

constituem entregues a si mesmas, mas na assunção ética de necessários limites, a assunção 

ética desses limites não se faz sem riscos a serem corridos por elas e pela autoridade ou 

autoridades com quem dialeticamente se relacionam. (FREIRE, 2000, p. 25). Outros 

exemplos de aplicação de Metodologias Ativas são: sala de aula invertida, educação por 

pares, ensino híbrido, aprendizagem baseada em projetos, estudo de caso, seminários, mesas-

redondas, exposições dialogadas, oficinas, apresentação de peças, filmes, musicais, dentre 

tantos outros, que contribui para o cotidiano social, e assim, propõem transformações 

perceptível por meio do engajamento dos alunos no processo de aprendizagem 



37 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O sistema educativa quando carecer de dinamismo, criatividade e inovação, não 

estimulará uma aprendizagem sólida na aquisição do conhecimento na sala de aula. Com 

isso, a implementação das metodologias ativas criam no aluno a curiosidade de aprender 

cada vez mais e correlacionar a aprendizagem escolar e a vivencia social.  

A abordagem ativa pode ajudar a criar um ambiente mais estimulante e relevante, 

reduzindo a evasão escolar e aumentando o interesse dos alunos em permanecer na escola.  

Preparar os professores para utilizar metodologias ativas os torna mais aptos a 

atender às demandas da sociedade contemporânea, onde as habilidades como pensamento 

crítico e colaboração são essenciais 

Conclui-se que é de responsabilidade do educador estar atento às mudanças 

socioculturais, para ser capaz de estabelecer um vínculo entre os modelos de ensino e o 

contexto histórico. Fazendo-se necessário as mudanças nos modelos de ensinos tradicionais, 

para modelos funcionais, através da aplicação das metodologias ativas nas instituições de 

ensino, que visam priorizar a aprendizagem dos discentes em conjunto com o professor-

orientador.  
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